            São Francisco Xavier -Protetor das missões

Trinta mil batizados. Este seria o número que Francisco Xavier teria ministrado em terra de missão. “A multidão daqueles que se convertem à fé de Cristo, nesta terra- escreve da Índia- é tal que muitas vezes fico com os braços cansados de tanto  batizar, e nem posso falar por causa das múltiplas vezes que recito o creio e os mandamentos na língua deles. Há dias que batizo um vilarejo inteiro”.
Nos seus  programas não havia a missão. Nascido aos 7 de abril de 1506 no Castelo de Xavier, reino de Navarra, Francisco Xavier (Francisco de Jassu y Xavier) é o sexto e último filho de João de Jassu e de Maria de Azpilcueta: uma nobre e rica família. O pai estudou na universidade de Bolonha. Francisco vai freqüentar aquela de Paris. Ali se abrem infinitas possibilidades. Hospedando-se no colégio de Santa Bárbara, tem aí os encontros decisivos de sua vida. São dois futuros santos: o francês Pedro Favre, da Savóia, e um espanhol de nome Inácio de Loyola. Este último, em particular, desvia pouco a pouco Francisco dos propósitos de uma brilhante carreira eclesiástica e o atrai ao grupo dos seus seguidores.

15 de agosto de 1534, festa da Assunção, cripta da capela de São Dionísio em Montmartre: Inácio, Francisco Xavier, Pedro Favre e outros cinco jovens- primeiro pelotãozinho dos futuros jesuítas- fazem votos de pobreza e de peregrinar à Terra Santa. Ou de colocar-se à disposição do Papa, se a viagem não fosse possível. Novembro de 1535: o grupo chega em Veneza para embarcar, mas por causa da guerra contra os turcos, não é possível partir. 24 de junho de 1537: Francisco Xavier é ordenado sacerdote. Vai a Roma com os companheiros e se apresenta ao Papa Paulo III. Junho de 1539: fundação da Companhia de Jesus - os Jesuítas. Francisco torna-se o secretário de Inácio, o fundador. Mas em 1540 há necessidade de missionários para a Índia sul-oriental. E ele se oferece como voluntário. Será uma partida sem volta. Aos 6 de maio de 1542 chega em Goa. Inicia um decênio de incansável apostolado. O jovem rico e um pouco aborrecido que queria fazer carreira se transforma numa extraordinária testemunha do Evangelho nos extremos confins da terra. Em Goa ocupa-se do hospital e do seminário. Vai a Tuticorin para catequizar os pescadores de pérolas e traduz na língua Tamil o catecismo e orações. Volta para Goa em busca de ajuda. Percorre as costas da índia meridional anunciando a Boa Notícia. Chega a Málaca e a ilha de Amboina, onde, em certos dias batiza até quatrocentas pessoas. Chega até as Molucas. Ouve falar do Japão e decide ir para lá. Parte no dia 15 de agosto de 1549, junto a outros dois confrades jesuítas e um intérprete. Inicia a pregação, chegam as primeiras conversões. E a conseqüente hostilidade dos monges budistas. Quer falar com o imperador, mas não é recebido: muito mal vestido não pode entrar na corte. Francisco entende e se adapta, porque aquilo que conta é a missão. Retorna ao ataque com trajes convenientes e levando presentes. Consegue a permissão de pregar. Em dois meses, mais de quinhentos batizados. Nascem as primeiras comunidades cristãs japonesas.
Há ainda a China, do lado de lá do mar, o enorme e misterioso País-continente. O último sonho de Francisco.

Mas lá nunca vai chegar. Enquanto tenta, entre muitas dificuldades, chegar àquele país, é acometido pela febre. Morre na noite entre 2 e 3 de dezembro de 1552 na ilha de Sanchnan, com apenas quarenta e seis anos. Foi canonizado pelo Papa Gregório XV em 1622. Em 1927, junto com santa Teresa de Liseux é proclamado patrono das missões pelo Papa Pio XI. Ao seu nome é intitulado a ordem missionária dos Xaverianos, fundado pelo bispo Guido Conforti, em 3 de dezembro de 1895.

